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Esboço geographico geral

As descripçõcs nas paginas seguintes referem-se á Reaião do Baixo
.Amazonas dentro dos limites do Estado do Pará.

Assignnlnndo-se como se costuma fazel-o commumente. como curso in­
ferior do Ama;,:;onas, o trecho do rio desde a Garganta de Óbidos até a em­
b?c~ad:: rn 110 Oc:e:rno Atlantico, a região a ser examinada por nós abrange,
amda, uma pequena· parte do curso medio do Amazonas, de Obidos para
cima até o Rio Nhamundii.

Ao longo deste, a fronteira do Estado elo Pará extende-se para o Norte
até as Montanhas de Acara.hy; dirige-se por estas para o Nascente na dire­
cção das cabeceiras do Rio Corentino; continúa daqui pela crista da Serra
Tum1tc-Humac; prosegue nas fnklns orientaes desta serra até as cabeceiras
do Oyapuek ,. por este rio até o Oceano. A fronteira do lado Sul é formada,
no Nascente, confrontando com os Estados do Maranhão e Goyaz, pelos Rios
Gurupy e Araguaa, approximadamente até 8° do latitude Sul: seguindo
para o Poente. confronta com o Estado de j\,fatto-Grosso pelo Rio Fresco,
affluente da. margem direita do Rio Xingú, e pelo Cariahy (1) afflnente da
margem. esq11erda. proseguindo ainda para Oeste por uma linha recta desde
a ll:!SCentc c1n Cnriah? pelo São :i\fa.noel ou Rio das Tres Barras até o Salto
ugnsto. no Tapajoz. A fronteira Ocidental segue daqui em linha recta
pela, Serr~ d,• Parintins, cm btlsca do Amazonas, e ao longo do Pratucí á
proer do Nhamudá.

Dl•-ntrn destes lirnitrs. n Estado c1o Pará, folan(lo relativa.mente á região
do Baixo Amazonns. extcm1e-,e entre os meridianos 46° e 59º de longitude
no Oeste ,le Greenwich e entro 0° do latitude Sul e 4º 20' ele latitude Norte.
Mas, as fronteiras ncimn indicadas, de forma alguma estão completamente
definidas, porquanto, de uma. parte, ·as colonias europeus da Guyanna ten­
dor a se c:xtrmlr.r para o Snl e, de outra, os limites elos Estados brasileiros
ai11cla n:ío estão livres de controversin. manifostando cn,dn, Est.ndo n tenrlen­
cia de manter o seu territorio·o mnior possível.

(1) Hoje o limite estabelecido por um neeordo entre os Estados do Pará e
Matto-Grosso (1900) é nmn linhn recta pal't.inclo cln pontn Nor!C' ,la Tlhn ,1o Ba11ann l.
no rio Araguaya, até o Salto das Sete Quedas, no Rio São Manoel. O rio Cariah ch­
mn-se presentemente Igarapé do Triumpho. O S:ilto das Sete Quedas no rio Sa_o _?-ía ­
no·l presume-se ser o que ho;o 6 denominado cnehoeir la Rasteira (Nora de revisão).



-4-

Dentro dos limites indicados; que, no proprio Pará são tidos como his­
toricos e cstabelecÍdos pela propria natureza, o nosso terntono possue uma

. a 1 150 000 kilometros quadrados, em numero redondo, quer dizerarea te .+o. h (..)
quasi outro tanto como a Austria junto com a Alleman 1a 1 .

A maior porção deste extenso complexo de terras faz parte da Planicie
1 (l

~onica O rio rri<rantesco atrave..,"Sa o terntono do Poente ao Nascente
L 1,1. - , , .• o o . d N . ' ~
dividindo-o em duas partes asymetricas das quaes, a o orte, e a menor, e
formada pelo Planalto da Guyana que, da cadeia de montanhas de Tumuc­
Huae descamba mais rapidamente para o Sul, em busca do Amazonas, do
que a elo Sul- que é a maior - e cujo escarpamento dirigido par_a o norte
é consideravelmente mms suave. O proprio Amazonas tem um declive extra­
ordinariamente exiguo, visto possuir na sua entrada no territorio do Estado
do Pará, ao pé da Serra de Parintins, uma altitude apena.s de 19m. A pla­
nicie que o acompanha descamba. do mesmo modo lentamente de Oeste para
E-te até o nivel elo mar, representando uma das maiores baixadas elo mundo.

A serra limitrophe do Norte - divisão natural do Brasil com as
Gyanas Igleza. Hollandeza e Franceza - consiste, na sua parte Occiclen­
tnl, rrn nm planalto de 400 m. de altura media da serra ele Acarahy, sulcado
irregularmente, sem divisor <las aguas normal. Esta "Serra" que, só vista
das baixadas dos rios se apresenta como tal, é uma chapada coberta de nu­
merosos lagos e lagunas possuindo uma declividade tão pouco pronunciada
qne na estação chuvosa existem communicações entre· os rios da Guyana,
que correm parn o Norte, e os rios brasileiros, que escoam para o Sul.

A parte Oriental da serra limitrophe Serra Tumc-Humac pelo
contrario, segundo Crevanx, e um chv1sor ele aguas pronunciado na. direcl,;ão
Oeste Leste descambando mais abruptamente para o Norte do que para o
i. A parte Occidental da Serra attinge no Monte Tomotak 800 m. de

altitude (Coudreau). Para o Nascente a serra desce at é 300 m. de altura
mecha ª?11!13.. do mvel do mar. Em toda a. secçã.o Oriental nenlnnn ponto alto
scbrcpup 4:>0 m de altitude (Mte. Lorqin 400 m. (?), Pico Crevaux
330m) e as gargantas ficam abaixo de 300m. A ramificação da serra aqui
na~ lPl e

1
rn fr,rma pennada, como na. secção OccidentaJ, mas antes em. forma

para e a 011 de grelha.
. Ao sopé do lado Sul destas serrns fronteiriças a terra é um planalto de

?"" pena de altitude media, o qual desce mito lentamente na direcção
~ UI narn o mazonns · um po ' b
1 ,_Y, .• t · '· ' ico mais a ruptamente descamba na direcção

< o c,ascen e para o Oceano e sobr l .- . 1, 1_ ~ , ·· ie o qna se erguem alguns morros chatos
is0lados. omente na parte Noroeste, entr Ri ·p,1 ,,
vantam-se massas de roch ti. ' e _os 10s rom etas e Paru, le-• . c rns an iquo-cr"stallmas .elevadas. A Leste e no S 1 1 . •' · em serras um pouco mais
eminencias, como por ,","TU} o terreno é quasi plano. Apenas poucas

' " mp O ª erra de Carnal , E , ·pem este extenso planalto (C "" anu, no 'repecuru, 1nterrmn-
, • ,1mpos Geraes) · · t d. frwmenh! entalhados nnlle d' 'd • , mas. os nos es an o pro un-. " 1v1 em n'o l b c1e,c-arpamentos vistos do fund d - 11 em

0111 ~ as largas, chatas, cujos
ponto alto, á distancia ªIJIJareºc os va es dos nos, ou contemplados dnm.

' em como serras.

(1) - Antes da Guerra 1914 a 1919 (Nota do Traductor).
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Cerca de um grão de latitude, ou menos, ao Norte do Amazonas é que
o terreno se escarpa rapidamente para a corrente até 150 m. e 200 m. de alti­
tude approximadamente. Tambem aqui representa elle uma gigantesca pla­
nicio do erosão, a qual, no entretanto, ao longo do Amazonas e do baixo
curso dos seus tribntarios é sobrepujada por taboleiros particularmente bel­
los (Fig. 1) Assemelham-se a outeiros tumulares gigantescos vistos á dis­
tancia, ora mais proximos ora mais afastados da margem; ás vezes se jun­
tam uns com os outros em longas fileiras ou então se levantam completa­
mente isolados na planície. Este typo de montanhas, em cima chatas ou an­
guladas em forma de tecto, com escarpamentos abruptos para quasi todos
os lados é o predominante na região do Baixo Amazonas. As montanhas de
formas c:onicas ou de configuração irregular são raras. A's vezes bastante
modestas todas estas elevações sobre a planicie horizontal são denominadas
serras. As mais importantes são : (1)

Ao Oeste, entre os Rios Nhamundá e Trombetas, as Serras do Sapucoá
e Serras do Valha-me Deus. As primeiras representam uma carreira de ta­
boleiro, bifurca.dos e ramificados ao longo da margem occidental do Trom­
betas e do lado Norte do grande Lago do Sapucoá e do seu confluente - o
IgnrapJ elos Anjos. Mal alcançam a 200m. de altitude.

A Leste do curso inferior do Trombetas encontra-se a Sen·a do Curu­
mí, 132 m. de altitude, composta de dois taboleiros separados por uma lar­
ga depressão do valle. Ao Norte de Obiclos erguem-se sobre a matta virgem
tres montanhas em forma ele copas : é a Serra do Amigo Paitlo com uma
altitnde do 154 m. Formam o limite meridional ele um vasto planalto cober­
to ele floresta, no qual, talvez a 35 km. mais ao Norte, sobresahe a escarpa

t)-No mappa geologico que acompanha este livro, no intuito de se evitar a
<'Ítncão excessiva ele nomes, ns serras só estão indicada:.:; segundo a sua posição por
numeros. Significando portanto :

1 - Serra do Travá. 2 - l\[orro do Cachorro. 3-M. do Viramundo. 4- Serra
elo Dedal. 5-S. do Copo. G - S. do Matiã. 7 - S. do Valha-me Deus. 8 Serras
doSapucuá. 9-S. Carnah(1. 10-S. SantaLucia. 11-S. doLin-amento. 12-S.
ao Amigo Paulo. 13-S. do Curumú. 14 - S. ela Escama. 15 e 16 Coroa ele serras
de Monte Alegre, isto é, 15- S. do Ereré. 16 - S. de Itauajury e associando-se a esta
a S. Susuá e a S. Airy, 17- Serra S. Roque. 18 - S. Paranaquara. 19 S. Jutahy.
20 -S. Velha Pol.Íre e S. ,Jarnucú. 21 - S. de Almeirim. 22 - S. do Laranjal. 23­
S. do Curú-mirim. 24 - S. das Mongubas. 25 -- S. do Amapá. 26 S. ::lfai;aranclu-
1a. 27 -Monte Mayé, 28 - S. Parintins. 29 '-- S. do Balaio. 30 S. do Curumu-
cur. 31 Serro Piraquara. 3,2 - S. Aracury. 33 Aricará. 34- S. Piróca (Alter
do Chão) e a Leste associando-se ás serras Panema, Marurú, Irurá, etc. 35- S. Cu­
rmi. 3G - S. do Urubucuara. 37.- S. elo Gavião. 38 - l\forro Grande. 39 - Serras
do 'rabão. 40 - S. do Rio Fresco. 41-- S. do Regresso. 42 - S. ela Confluencia. 43
-- S. do Surubim (Morro Vermelho). 44 S. da Pedra Preta. 5 S. do Paraupe­
ba. 46 S. do l\fatto. -17 - S. do Cocal. 48 S. do Congri. 49 - Serras do Higino
e S. do Dereb. 50-- S. dos Gradais. 51 -- S. do Prií. 52 Mte. Peito de Moça. 53 ­
:i\He. Pirá-assú.

As ulteriores abrevia<;ões do mappa são :
LC : Lago Cujubim. LF : Salto da Lontra. Pa : Cachoeira ela Pancada Grande.

T: Cach. 'Taconhamuira. IF : Caeh. Itamarae. P : Pacovnl. P. gr. : Praia grande.
A ortographia é phonctica. As vog-ae~ accentuaclas são longas; y é igual a i surdo

e lngo; nh como j; j smmpre como no francez.
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du pla11:1ltG 111ai,; elevado, á semelhança de serra. A vistit em redor da mon­
la,1La media impressiona t.nuto mais magnificamente quanto só raras vezes
sP pú<le r-nsar dP outra semelhante na região do Baixo Amazonas. A uma·
di:-1:111cia app:ll'c>nte pequena está situada, a Oeste, a Serra do Curumú; a
L l'i' Í<', uma serie de collinas formadns pelas escarpas abruptas do valle do

Curuá e ao Norte, a grande distan­
cia, os taboleiros azues na margem
dos Campos Gemes. Vastos trechos
entre estas Terras são cobertos pe­
la matta virgem, detraz da qnal, ao
Norte e a Leste, exte.ndem-se até a
linha elo horizonte grandes super­
ficies de campos verdes ondulados
semelhantes ao mar agitado.·

A Leste das immediações ele
Obidos, o escarpamento da margem
se sobresahe em forma de outeiro
pela Se1-ra da Escama apenas com
67 m. de altitude.

De caracter mais montanhoso
é a circumvisinhança de Monte­
Alegre. A propria cidade está par­
cialmente situada num planalto de
62 rn. de altitude descambando
suavemente para o Norte e abru­
ptamente para o Sul, ao qual se une
para o Oeste, Norte e Leste uma
cora de montanhas isoladas ou a­
penas ligeiramente ligadas. Ao O­
este de Monte Alegre eleva-se a ro­
chosa 8P·1·m elo Paitúnci (cerca de
200m.). ao Norte desta a impo­
nente Serra do Ereré (284m.) ten­
a Leste a. Sam de Aroi e a Sera
de llfaúl'á, e a.o Norte uma fileira
de r.ollina.s baixas taes como as
Serras Pamiso, S. J1tlião, Santa
llele.na. conjunr.tamente ~om varias
011tras C)ll<' se prolong;nm para o
monte mais alto <lestâ. paysagem­
a massiça Serra Itanajury. Esta
seITa de 346 m. de alitud;. é a maior
elevação do Valle do Baixo Ama­
zonas. Dois dins do viarem ao
Norte desta elevnm-se s~bre um
campo in!crrompido por . ilhas de
matto, dois taboleiros altos, dos
quaes o occiclental, mais proximo,
e r.hamado pelos indígenas Serra
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do Campo Poópo. Uonstituem o limite meridional dos extensos
ptcntrionaes, além dos quaes, á grande distancia -- 2ií dias
- elevam-se os cuntor110::;
aznes de montes desce, -
nhecidos do planalto
guayanense delimitando
o horizonte. A Leste da
Serra Itauajury a corôa
de montanhas é fechada
por algumas serras me­
nores, entre as quaes as
mais salientes são a Se1·­
ra Susuá e a Serra iry.
(Compare fig. 2).

Para Leste, na di­
recção de Prainha, se­
gne ao longo do Amazo­
nas uma serie de tabo­
leiros ligeiramente espa­
lha.elos, entre os quaes o
mais alto chama-se Se­
rn Sc7o Rocque. _ Ainda
mais a Leste, entre Prai­
nha e a emboccaclura do
Parú, levantam-se em lon­
ga fila taboleiros seme­
lhantes a outeiros tumu­
lares, cm forma de di­
ques, que emprestam a
esta zona da paysagem
amazonica um cnracter
especial notado por to- .
dos os viajantes. Alguns
destes outeiros chatos,
que estão situados ora
rn:us perto ora mais a­
fnstaclos ela corrente, re­
crlwm nomes proprios.
O culminante· est:í mais
proxirno de Prainha e se
chama Serra de Parana­
fJ. 111í ,·a ( cerca de 300 m ) .
Mais para o Nascente se­
gue a Serra de J·utahy,
em seguida a Serra Vellw ·
l'oui·e e no Parú a Sev·i·a Jamucií. A Leste llo Parú (ao Norte de .Almeirim)
cxtende-se para o interior uma serie de montanhas selvosas, cujas altitudes
!lfortius ava.liou em 800 pés (cerca de 23:im.) constituindo aserras de Almei-
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d •t - r·a o Norte vão morrendo- aosrim que possuem mil.a gra.n e ex ensao e par . I f1'

poucos no planalto entre o Parú e o Jary (compare-se Fig· 1 e Fib · 3) ·
A Leste do Jary, em toda a vasta secção ao Norte da foz do Amazonas,

' · te · - tê ai o caracter unifor­os morros fogem bastante para o m r10r e nao m m .s. . ·
me de t,aboleiros como os mencionados; são formados mais irregularmente.
Os mais ult.os entre elles são : na região dos formadores dos Rios CaJary e
Maracíí, entre outras, a Sera do Laranjal; á margem direita do Alto Ara­
guary a Serra do Ourú-mi1_im e á margem do curso medio do _mesmo r10 a
Sera das Mongu.bas, que dizem ser a· mais alta dentre as tres citadas ( cerca
de 200m.) Ao Norte da ultima serra surgem os montes isolados : Serra
lassaranuduba e Serra do Amapá, que talvez mal attinjam a altitude de
100m No extremo Norte, na embocadura do Rio Cunany, encontra-se o
outeiro pouco elevado e isolado - Monte ayé.

Taboleiros extensos como os que acompanham o Amazonas do lado Se­
ptentrional, em longas fileiras, são desconhecidos na margem do Sul, de San-

em« ·.·r.-=
.·- vier

Fig. 3- A Serra de Paranaquara.

tarem para Lesic. E' verdade que, em algumas secções, a margem direita
(meridional) do \mazonas tambem apparece bastante alta, mas as eleva­
ções são apen:ts e~carpas do planalto que mais ou nienos se approxima da
corrente e o qual. cm brandas ondulações, apenas sulcadas pelos valles dos
cnrso., dagua, vnr• se levando aos poucos a partir do Amazonas para o Sul.
Taholeiros bem formados, isolados ou em grupos, não se desenvolveram em
toào o complexo de terras ao longo do Amazonas da sua foz até Santarern.
Somente nas imn"wdiações desta cidade, no mais baixo curso do Tapajoz, ao
Oeste, levantam-se de novo na visinhança do rio montes isolados sobre a
planicie.

A cadeia mais Occidental destas elevações no Estado do Pará chama­
se Serro. a,, Pari11ti11s, da qual a Serra do Balaio situada para Leste e mais
proxima do rio é apenas separada pela larga depressão de Juruty. Mais
para o interior prl, á Leste da Serra do Parintins, na direcção do Tapajóz,
um serie de taboleiros separados por extensas planicies. O seu grupo occi­
dental é chamado Sera Curumucury; mais a leste seguem-se os outeiros
isolados : Serro (quer dizer: morro isolado) Piraquara, Serro Aracury e
Serro Aricará, que, evidentemente são os restos das escarpas mais altas da
antiga: terra manrinal do Amazonas, cujos canaes primitivos elles delimita­
vam ao snl.



. ALeste do Tapajoz e elo lado sul ele uma ponta de terra que avança bas­
tante rio a dentro (Ponta do Cururú) ergue-se a Serra da Piroca ou Alter
do Chão, que, embora tenha apenas cerca de 80m. de altitude, domina com­
tudo a região circumvisinha a grande
distancia (Fig. 4) . Ao sul ele Santa­
rem o terreno se eleva rapidamente
em largos degráos e as escarpas se­
ptentrionaes deste planalto, no qual
se localisam as colonias cearenses Pa­
nema e Diamantina, são tão abruptas
que vistas de longe se afiguram como
uma pequena cordilheira; effectiva­
mente, em algumas secções, devido á
queda rapida das escarpas, não podem
ser galgadas com facilidade.

Em ambas as margens do Tapajoz
as terras ao sul elo Amazonas ele­
vam-se com relativa rapidez até cerca
de 200 m. e só ao alcançar _esta altitu -
ele vão subindo lentamente cerca ck
300 m., no planalto do lado norte do
Rio S. Manoel; a Leste desta região
a rampa do Amazonas para o sul é
bem differente, sendo mais uniforme e
proporcionada. Ao contrario. o terri­
torio occidental representa um planal­
to mais unido com a superficie unifor­
me, ao passo que a região a leste do
Xigí até o Araguaya parece relativa­
mente mais nccidentacla, principal­
mente na secção banhada pelo ulti­
mo rio.

As montanhas que em todos os
mnppns estão assignaladas na grande
cnrvn do rio Xingú (Volta Grande)
e que parece terem por fim explicar
o desvio surprehendente da corrente,
na rcnlidnrle não existem: antes a ter­
ra é ali quasi plana e somente ao Oes­
te apresenta algumas collinus de pou­
ca elevação. Ao contrario ela Volta,
para cima o Xingú é acompanhado de
fileiras de collinas que se levantam elo
lado esquerdo nns immecliações elo rio,
e que na margem direita se afastam
mais delle extendendo-se até Araguaya.

Todos estes morros são restos de erosão de taboleiros outrora extensos3
z. Hl p do que u sna situação pro1so­conhecem-se porém, delles, apenas pouco ma1s "



ria e os seus nomes. Os principaes parecem ser : Serra do Urubucuára, Ser­
rn d,, Griv-;ão, Morro Grande, Serras do Tabão e as serras da emboccadura
<lo Rio Fresco. Somente da primeira citada, Condrean se refere com 150 m •
de altitmle. A altitude das outras é ignorada; comtudo, parece que nenhu-
ma excede a 300 m. .

'-Ta_. rcrriões do .Ara.o-nava e Tocantins as montanhas são mais numero-
as ; ltas, mas, orogénicamente, são do mesmo modo reliquias exclu­
sivas de uma chapada primitiva . .Abaixo da juncção do Araguaya com o
Tocantins esta corrente é ladeada apenas por margens moderadamente ele­
Ya<l:1.s. sendo as barrancas do ca.nal cavadas num planalto de ondulações pe­
quenas e iformes. Somente ao oeste de Alcobaça, isolada, a Sera do Tro­
cára attinge caracter montanhoso devido a sua relativa elevaçao sobre a ex­
tensa circumvisinhança. A' montante da sua confluencia com o Tocantins, o
Araguayr" serve de limite do territorio do Pará com o Estado de Goyaz.
D0 !:-e,1 ü1do occidental, dentro dos limites do Estado do Pará, só ao chegar
acim:1 da sua volta pronunciada é a corrente acompanhada de cadeias de
montanhas mais ele, adas. Está em primeiro Jogar a Serra dos Grcu.laií.~
composta e varias seec:ões separadas por valles trnnsversaes e que se adapta
('>Strcitanwnte ao curso do rio ( o nome nos mappas brasileiros é collectivo,
designando todos os taboleiros no longo do Aragnaya até ao alto, na fron­
teira do Estado). Mais acima extendem-se as erras do Hygino e as Serras
do De1'elr./ e j}'í na· rlirecc:ão de Matto Grosso a extensa Serra da Conceição
tambem chamada Serra dos Cayap6s Paraenses e as Serras de Taitetá e Bar­
?'f.Ú'c q11e ·:ncidentemente estão na continnnção das mesmas. Pnrallelns a
estas. 15 n 20 km. parn o interior, desenvolve-se, segnndo Coudreau, quasi
s11l-11ortc :1 Rerm. do Ohidío e além ele uma. extensa paysa.gem ele campos,
ccru1 ti<' 80 km. para o interior, a Serra do 11latto. Entre estas montanhas
e 0 1·iheirão do Prrn d'Arco partem, segundo dizem. na direcção nordeste -
por con~e1-111int<:> não parnllrlo. mns trnnsversnlmrnte no curso do Aragava
- ns rnrlt~ins ele collinas. Serrrr. do Cocal, do Conqi e do Joncão.'

A.e Rio Ttcauna que desagua abaixo de São João do Araguaya, acom­
pnnham. nn marg-em esquerda a Sei'1"a do Surubim (Morro Vermelho) e n
,,'e;w.-. do Reqi'esso, e. na margem direita, perto ela emboccadura do Paran­
peba a Serra da Confluencia. No curso superior deste ultimo rio levantam­
se na margem direita fort.<:>mente accidentnda Serra da Pedra Preta e nn
e,=quercln. nm ponco mais acima, a extensissima Serra do Paraitpeba.Tods estas serras, ou melhor, series de tnbolciros stio conhecidas ape-­
mts m'.:1rlm1temente fJUnnto IÍ sua posiçií.o; altitudes ainda não foram deter­
m'.1,arfas. Pnrece fJlle torlns :ficam abaixo de 300 m .. excepto a Sena do
111aft., q1w é clf'script.a por Couclreau como alta e massicna formando com nl­
rumas montanhas mais ao snl o divortium aquarum entre o Aragaya e o
Xmgn. Pode ser avnhnda cm 400m. approximadnmente.

A' Leste do Tocantins somente a terra ela parte meridional, na rc­
giãG dos formadores elo Capim e Gnrupy. é mais alta. e situada
aquem das faldas da Sei'1'a rla Desoi0de11i. Pnrn. o norte até o Oceano desce"Pmnt lindo-se. c apenas sobresahem alguns _cimos montanhosos
isolados na rocião das nascentes do Gamá e alrs outeiros pequenos na ri­
sinhanca do _littoral SERRA DO PRI o Peito de Moca perto do Vizon.
Szr,o Pi-d junto do S. Joo de Pirabas.



. _\_ aititude gel'al · da região do Baixo Amazonas, resultante do presente
esboço orographico, é relativamente insignificante, emquanto que os canaes
dos cmsos daguasão extraordinariamente fundos e largos. Por isso a maio­
ria dos rios distingue-se por. seu grande volume dagua estando este ás
vezes desproporcionado com a sua extensão. Este phenomeno tem a sua
uituna <·am n .na natureza da terra, na depressão da re<Tião e na resaca e re­
prea das aguas no periodo das marés enchentes. No Amazonas- este gi­
gant1i dos nos - os effeitos da maré enchente em toda largurá do Estado

Fig. 5- Rio Trombetas na Cachoeira do Viramundo.
'\

<lo P:-1rát ~ão percebidos até Obidos (junto de Obidos a differença ·entre a,
enchente e a va. ,111te ainda é de G crh., junto de Santarém 20 cm. em media);
tamhmm nos confluentes do scn estuario a maré enchente se faz sentir até boa
altl'rn rn:1is ou menos consideravelmente.

Dos tributarios directos ou indirectos sobremaneira numerosos elo .A..ina­
zonas, dos quaes alguns em volume dagua igualam aos maiores rios ela Eu­
rvpn o, seguintes são os mais importantes :

No !afio scptentrional o Nhamundá constitue os limites occiclentaes do
}},tndn do Par:í. A Leste segue o 1'1·ó111beta,s (Fig. 5) um grande rio com.
,lfflnentes lateraes consideraveis entre·os quaes o mais importante é o Ere­
pecurí, ou de um modo rebtivo, o Cuminá com o Ariramba. Da escarpa
sul rfo planalto no norte de Obidos vem o pequeno Rio Branco (que se deve
disiiugnir do gigantesco rio do mesmo nome, tributaria do Rio Neg1·0 no
E'sindo do Amazonas) com um affluente nn margem esquerda, o Tueandeiro
e um na direita o Curçambá. O Rio B,·anco :rntcs de desembocar no Ama­
zonas fnrmn mn lago; tambem o Oi1n1á, tributario mai_or e mais oriental,



ites de alcançar o Amazonas enche diversos lagos.aDo. mesmo ,4modo o
décürí no.estüario abre-se num lago grande, cujas aguas; %sfãg, em com;

municaçãocom o Amazonas por meio de dois .canaes. Mais a Leste seguem-:
se oPri é o Jary com o seu tributario. Guatapur; além,o, pequeno Cajary,
o:Luauerapucíe oMatapy. : ··. ·•• .·
· .:,·: Do ludo stll'•o áffluente mais occidenbl no Estado do Pará e o Tapajoz,
que só recebe affluentes consideraveis na margem direita. Taes.são : ? Rio
S,'i.o illairoel ou das Tres Barras,yo Itapacurá e o Cupary (1). Dos ,tributa~
rio:; da margem esquerda só o iqarapé de Bom Jardim é digno de menção
por motivos geologicos. Para Leste o rio Amazonas recebe o Una e o Curuá
( C'L'' '.<'· St' rlistinguil-o do rio de igual nome em Alemquer chamando-o Curuá
ele Santarem); a seguir, o Urnm·á, o Jaraucú e o grande Xingú com nume­
ro.sv.~ uffln~ntes entre os quaes os mais importantes são : do lado esqu,erdo,
o Ca,·iahy, o Iiri e o Ambé, e do lado direito, o rio fronteiriço Rio Fresco
P r.:c; rio,; Cariahy, Itatá,' Ba,ca_já, Castanha-Pitinga e Hyabú. A Leste elo
Xinrri'1 acha-se em communicaçã.o com os canaes amazonicos de Breves uma
rí\dli dt rio:=. entre os qna.es os maiores são : o Anapú com o Curupuhy, Tueré,
J>i·acui'ú e I'racupy; o Paca,.já e Camaraipy, o Jacnndá e Amticú. Mais a
Le!"tr >'egne-se o extenso Araguaya-Tocantins qne, incondicionalmente, eleve
ser cnrisid,.rado como afflnente do Amazonas; do mesmo modo os rios 111o}ú,
.'1 rar,í e. f!un.jará que procede da junc,ão dos rios Capim e Guamá.

Os rio:=. principaes da Ilha, de Marajó, abundantissima em paúes e em
Jngos, são : o Ai·ary. que desagua no braço meridional e o Ana,iás que clesem­
boeca no braco sptentrional do Amazonas ..O pa,ntanal (Mondongos) que
travessa a ilha numa larga zona elo nordeste para. o sudoeste (NE SO)
sC'gmHl<• Ferreira Penna. assignala o curso rle ouh'Dra · elo Amazonas na
(.poc:1 em que a actual ilha de J\fara.jó ainda estava dividida em duas
secções.

Não por intermedio elo Amazona,-, mas por via directa desaguam no
(1<-un111 ,\t.lantico : o rio da fronteira do Maranhão. Gurupy e os rios P1iá.
<'aeté. r;uotipuní e Ma,1•apa11iin do lado sul elas emboccacluras elo Amazonas;
do lado norte o grande Aaquary, o Tartaruqal e o Amapá Grande, o Cal­
cone. Coaany, o Cassipoé com o rio Juisa, o Uassá e finalmente o 0yapoc,
no dn fronteira com a Guana Franceza. tambem chamado Vicente Pineon.

U1r.? grande parte ela região do Baixo Amazonas é ocupada pela
n,aUa-Y1rg-em que se extende principalmente na baixada do curso principal
e ao lona-o dos estuarios dos seus confluentes, ~eg:uinclo para montante em
maior 011 menor extensão. O sen caracter, em detalhes, differencia-se de ac­
cord com o habitat. A matta de pantano (iga.pó) é diversa da floresta ela
Yarzea tc•nmorariamente inundada-, e esta, por sua vez. é clifferente·da matta
ele- terr::i nlta tnmbem chamada tera firme. A lnxnriante floresta rnar<Tin~I
em virtude das suas numerosas palmeiras posse encantos a !tamente s1~<Tesl
t i,·os. mas ella nunca alcança a magnifica grandiosidade da floresta c1~"'in-

(1_) -:-- 0 Jamanchim é lambem um grande afflucnte ,lo Tapa.jaz. Entre os ele se­
rund importancia citam-se : S. Florencio, 'Tapaeurasinho. Crepory, Tropas. Cade­
riry, Cabitutú e Cururu, tOLlos no Estndo lo Pará e affluentes· ela. margem direita
(Nota da._ revisão). ...
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terior 'dóplz -=amatta virgem dos paraenses. Tambem no planalto vastas
a:reas S\: Eeham cobertf..t~ :pela floresta virgem;· as: qµaes,- segun4,9 :,0,. calqu).9,,
ócclipaih 1,rh's_éü conjuncto=·cerca das dUas terça,s,partes da area dp:E.st;id.<>,­
Umaterça parte talvez mais.- cabe aos campos,como se chamam as ex-,
tensas planicies de pastagens que, ás,.vezes apresentam arvores espalhadas
~n nniitlls i~oladas ou são interrompidas. 'aquLe,acolá pOl'.. ilhas dematta
(t·apõcs). Os .campos se differenciam conforme· a .sua locação e em .conse•
qvenciadesta differem tambem as 'suas qualidades:: Ou eUe's :se ex~eridéin:
com p1:cc1i,1ecçfto nos planaltos oti occupam as planícies : em ambos os casos.
õú· Sãi> p~l'iodicamente 'ini.incládos. ot1· ficàm. permanentement_e s,eccos. Ori-'

is

#

Fig. 6 Trecho dos campos geraes do alto Pará.

gi1,:1riunwnte, porém, toclos os ·campos actuaes foram snperficies· ele terra
Sl'n:i" <:'rrlj ,or;adas pelo menos fortemente irrigacl::ts; algims dentre elles·, _:_
i11sig1> ifirnntcs em extensão relativamente aos· immensos citmpós do planalto·,
e quasi sem importancia para as relações mbrphogenetiéas gentes dos cam­
pos -- oc:enpiün os primitivos canaes (antigôs ·canães) dos·rios e na ··maioria·
,l:Js nzes nas altas enchentes nindit hojê são inuncl::tclos. Por iss·o, de accor­
do. co_m ns c~ncfü;ões natur'acs, poclem~se distingíiil-os em camipós baixos e
ca11,z;qs ultos. que por sua vez podem ser ainda ·campog ·ewpostos a iniwul.a-·­
çci,;s <> r(IJliJ?OS eno:utos. Os campos· baixos· de inmicração .tambem podem ser
chmnndos_cam.pos da va1'2ea parn clifférencial-os cl::t Matla ·da Va?'zeá oi.i
sinqil<'111P11tr 11anea ( compàre-sé ·fig: 6) . · • • ..

Tnnto a matta virgem como os campos raras vezes apresentam :í obser­
vagão reologica superficies descobertas e qunsi em nenhuma parte se vêmper­
fis e:-:t<>11sos. Sob este ponto -@:e.xplo1,ad91· depende principalmente. dos ca­
nn<'s elos nllcs dos rios e igarapés e a maior:-parte elas nossas averiguações



sobre a estruetura geologicu das regiões amazonicas foi obtida destemodo.
Par o interior das terras amazonicas, somente em época recente, :foram em­
prehenaidas algumas explorações geologicas e estas só avançaram emtrechos
,ilodrstos, dos rios para o. interior. .As correlações das observa~oes feitas nas
,:isinhan(,'as dos cursos dagua são, portanto, em parte hypotheticas.
' As innumeras ilhas, tant.o do Amazonas como dos seus maiores affluen­
frs. q1:asi todas· são formações alluviaes ~as quaes nã? se pode obter escla­
rc-eimer,to <reolo<rico de grande importancia. A propria Ilha de Marajó, na
eniboc,~àdú~a dot,Amazonas, só em parte limitada, offerece á observação· geo­
loirir.:t formações rochosas. Nas ilhas mais septentrionaes - Caviana, Me­
xi~1,u e na ilha littoranea de Maracá, e mais ainda, nas ilhas fluviaes situa­
das para o. inteÍ·ior, dentre as quaes a Ilha Grande de Gurupá têm a maior
extensão . -- as condições para as pesquizas geologicas ainda são menos fa­
voraveis. Ao contrario, no littoral marítimo do Pará, fortemente recortado,
existem alguns desnudamentos geologicos importantes.

Algumas elucidações comtudo, na maioria dos casos limitadas, apresen­
tan tambem as immediações das cidades e dos logares onde existem gran­
de·:=- roc:ados, nas pedreiras e excavações e incidentemente nas aberturas de
1)(1ços. na construcção de estradas, etc. A Estrada de Ferro que deve ligrar
l3ra:.ran..:.a com o Pará. a nnica na região do Baixo Amazonas, está entregue
ao trafego somente atÉ' a Colonia de Jambuassú (1), isto é numa extensão
de 1c,;; lm1. Neste tr:echo offerecem-se poucas occasiões para o estudo geolo­
gico da faixa ao longo da linha ferrea.

As vias mais importantes de communicação no Baixo Amazonas, são
os rim= nos quaes se desenvolve quasi todo o commercio ui.mi.dia}, e tomando
as r·onrli<:ões do Paiz, ainda assim o será por decennios. Todas as cidades ou
illas maiores estão situa.das nas margens dos rios on no littoral marítimo.
O se; desenvolvimento não é constante, mas por motivos internos. muito
alternativo: a um impulso rapido sep:ue-se :ís vezes uma decadencia do mes­
mo modo injustifi_ca.da. Por isso, logares _que presentemente, segundo o nn­
mero de seus habitantes e sua importancia occupam os primeiros postos
dentro de pouco tempo poderão ser sobrepujados por outros, actualmente
ainda insignificantes. Em geral as cidades situadas sobre a costa marítima
tê mais probalidades de um desenvolvimento comta.nte e progressivo do
que is illas e os Jogares situados no interior.

E' notn.ve~ tamb<:>m 0 contraste que se manifesta no facto cle que. em­
q11ur'.to a r'an1ta.l do Estado, sitna.do na emboccadura do Gnaiará. Santa
Mari de Belem do Pará. ou simplesmente Belem do Pará, concentra uma
nopnla<:ao snnenor a 100 .ººº habitantes, a cidade do interior que lhe succe­
rl,, e111 rrrandeza.- conta apenas 3. 000 almas.

As mais importantes cidades e feiras da região do Baixo Amazonas, ás
quaes nos referiremos em subsequentes exnosicóes, vêm m • d {15­. d . ·, · ' '" · • • , ...enc10na as a a1xo
Sendo o numero de habitantes verificado pelo recenseamento de 1896 :
T-1._qm, f2.!)11 h~b1tan_tes) na foz do tio Pará; Bmr,ança (2.524 habitantes)
na costa atlantica oriental : Santarem (2.368 habitantes) na emboccadura

_" (1) .- Hoie est.:'.i entT_'eg-~e ao t;·nfego nt-é Bragança bem como os seu a· -.
mae com 306 km. (Nota da revião).'' 1s versos ra­
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do 'fajajo: São Caetano (2.132 habitantes) ao norte de Vigia, na Costa;
Alemque (2.013 habitantes) num braço septentrional do Amazonas, a leste
do Curuá; Afuá (1.958 habitantes) na costa septentrional da Ilha de Ma­
rajó : Cametá (1.647 h.), no Tocantins; Curuçá (1.426 h.) no littoral
atlantico, na Ponta da Tijóca (cabo na emboccadura do Rio Pará); Soure
( 1.231 h.) na costa de Marajó; Macapá (1.206 h. ) do lado norte, na foz do
Anwzonas: O bidos (1.091 h.) na garganta do Amazonas, abaixo da emboc­
cadura do Trombetas; Gurupá (1.015 h.) na-margem meridional do Ama­
zonas, baixo da foz do Xingú; Abaeté (1.013 h.) entre o Tocantins e o Ri
Pará; Vh-eii (912 h.) na emboccadura do Gurupy.

Todas as demais cidades restantes-existem além das 15 mencionadas­
feiras e logares têm menos de 800 habitantes cada um. Para nós são dignos de
rnrnção Collares (705 h.) na ilha do mesmo nome, ao norte do Pará; Ponta
de Pedras (652 h.); Faro (646 h.) no Nhamundá; Porto de Moz (647 h.), na
emiioccadnra do Xingú; Cachoeira (609 h.), no rio Arary, em Marajó; Cintra
(f>12 h.): Salinas (458 h.) e Quatipuri (538 h.) no littoral oriental atlan­
tico do Salgado; Breves (510 h.), no angulo sudoeste da ilha de Marajó;
A lmdrin (111 h.) ; Pminlw (301 h.) e Monte Alegre (451 h.), na margem
septentrional do Amazonas; Oriminá (305 h.), no Trombetas; Aveiro
(301 h.) e Itaitba (280 h.), no Tapa'oz; Souzel 301 h.), no Xingú; Mo­
cafuba (:!Sií h.) e Bair7o (402 h.), no 'Tocantins; São Domingos (131 h.) ;
São iqel (197 h.) e Orem (170 h.), no Guamá; Chaves (268 h.), na
costa norte do Marajó.

Todas as cidades (20) excepto a Capital, e villas (24) do Estado do
Pará. que r;iío séde de mnnicipio contai·am um total de 38.581 habitantes no
anno th· 18fl6 . .Accrescente-se a estes um certo numero de aldeamentos e CO­
lonis isoladas que em parte sito bem habitadas e que no decurso das nossas
deseripcães faremos referencias. Bm certas circumstancias elles podem offe­
rceer, parn enrnrehenclimentos geologicos, ponto ele apoio mais apropriado
do que mitas das cidades e villas do interior.

(1)- CINTRA voltou ao seu primitivo nome-Maracanã. (Nota ele revisão).


